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Um retrato de Nuno GoncalvesiEíiiii
Santos popularesF > F  A  ©  D ©Por um grande fim de tarde, há trinta e um anos, numa das antigas celas d o . convento de S. Francisco da Cidade, em Lisboa, estavam presentes e em observação da tábua cen­tral do Tríptico do Injante, de Nuno Gonçalves, o pintor Lu- ciano Freire *e o dr. José de Figueiredo, acompanhados do insigne Columbano, do emi­nente escritor Raúl Brandão, e da pessoa humilde que era, e continua sendo, o autor destas páginas.Corria já, muito alta, a Pri­mavera, e estavamos, portan­to, no período de maior ex- plendor da vida elegante da Capital. Os fins de tarde, so­bretudo, eram, lá fora, de uma extrema provocação. Mas pa­ra aquele lugar deserto de S. Francisco, banhado do sol ver­melho que golfava da barra, e sob a meiguice dos sinos pre­guiçosos de S. Paulo e das Chagas, o recolhimento era imenso, e assim, na penumbra da cela, vendo correr sôbre a tábua enorme a lâmpada de mão de Luciano Freire, cinco homens emmudecidos e sus­pensos pela ansiedade em mais alguma descoberta, eram bem, pelo espírito de respeito à In­teligência e o carinho pelo re­nome da suã Terra, um con­traste fundo e terníssimo com o cepticismo e a superficialida­de de uma população de mol­de inacional.No seu aspecto de conjunto, a tábua revelava uma tonali­dade baça, e porventura ainda tumente, por motivo do banho gordo da fixação. Na majes­tade do agrupamento, porém

váveis de Nuno Gonçalves e seu irmão João Gonçalves, fo­ram-se, com desvanecimento, garantindo, sob pontos de apoio que— malgrado a ansie­dade e nervosidade do mo­mento— ninguérn ainda exce­deu na inteligência, na cultura, no bom senso e na perfeita dignidade profissional.Somente restava (e resta, ao supor) identificar, nessa tábua, os retratos daqueles que já hoje é comum designarem-se pelos «homens do Infante», e que alguém, tam interessado como modesto, diz deverem retratar pessoas da Casa e dos negócios da fazenda e armas de D. Afonso 5.°, justificando- -se com o argumento de que, não sendo o Infante D. Hen­rique a entidade oficial mais altamente classificada do con­junto, nem tampouco homem de vida activa na Corte, o quadro deve representar a fa­mília real e os seus afins e co­laboradores, nada tendo que focar, nesta emergência, os es­tudiosos e marítimos do inte- rêsse e actividade particulares do Infante, aliás gente entre­gue a um Sonho que ainda, por então, não havia consegui­do, para os homens de ferro do período medieval, um es­pírito de atracção semelhante ao jôgo das armas, através campinas e o domínio bárbaro das fortalezas.O futuro, porém, o dirá.O que nos resta referir?Sim, um retrato extraordiná­rio, produção directa e sensi­bilíssima, representando uma Senhora de avançada idade, toucada e sobre-queixada pe­-  tam poderosamente .embe- los panos branc0Ms de viuv^  bido de mistério e diremos. q U e  s o b r e e r g U e | no Seio, Umasque cioso da confiança na sua camândolas de espécie resino- ímortahdade — as mascaras, -que pareciam gravadas sôbre aço, a singular variedade da armaria, a riqueza veneziana de alguns tecidos, o próprio sentido de suspensão religiosa nas imagens e no ambiente, tudo isso se avivava, por su­cessão, sob a actividade quen­te do foco, constituindo um poderoso, se não violento mo­tivo de inquietitude, que pare­cia eternizar-se no vagar pa­ciente e indispensável do es­tudo. . .De garantido, desde início, estava o retrato do Infante D. Henrique, que já se conhecia (em realização anterior, pelo visto) da iluminura do manus­crito da Crónica do Descobri­
mento da Quiné, existente na Biblioteca Nacional de Paris. Sobretudo o rnais, e incluindo, mesmo, a imagem de S. Vicen­te, o incognitismo dominava os recursos da acçâo. Vimos criar o processo do estudo por assim dizer individual — figura por figura — para a interpreta­ção legítima do conjunto. A História entrou em consulta, activando a tarefa a um dos dois Grandes Portugueses a

sa, e a cujo vestuário, pela côr e pelo córte — demasiado va­gos — não é possível determi­nar, sem esforço e violência manifestas, qualquer indicação de voto religioso a que esti­vesse submetida.O  espírito subtilíssimo do Mestre Columbano sentiu-se atraído pela expressão dêste retrato a um tempo forte e meigo, e de que a simpatia irradiava estranhamente eflu- viada com a majestade.— Quem será?Assim o preguntou, pela pri­meira vez, naquela tarde quen­te da alta Primavera, êsse que foi um dos maiores retratistas europeus do século X IX .E só êsse interêsse represen­tava uma consagração.Hesitante uma vez, outras per­feitamente determinado, o emi­nente Historiador e Crítico de Arte dr. José de Figueiredo, respondeu, depois, através os seus textos canseirosos e tan­tas vezes fecundos:— A Duquesa de Coimbra, D. Isabel de Aragão.Com tôdas as homenagens que possam representar a so-

Este ano o S . João trouxe orvalhadas grossas que vieram prejudicar enormemeute os fes­tejos que se prepararam, sô bretudo na velha Bracara onde o povo costuma afluir para ver a dança já antiga do Rei David e a cerimónia do baptismo jun­to ao parque da ponte.Não se compreende como é que o povo tomou os três san­tos, Santo António, S . João e S . Pedro, para motivo de fol­gança larga, convertendo-os em ídolos de um paganismo em que existe, em muito diminuta quantidade, a devoção que se deve às coisas sagradas.Santo António, o santo por­tuguês, cheio de humildade, de fervor apostólico, que a Itália zeloasmente guarda e a que levantou o santuário ma­jestoso de E^ádua, foi conver­tido pelo nosso povo, irreve­rentemente, num santo brinca­lhão e galhofeiro, a partir as cântaras às raparigas para, depois, as consertar, demons­trando assim o seu poder so­brenatural, num milagre que encanta a alma da nossa gente.Com o S . João dá-se outro tanto. A  maioria desconhece, certamente, a vida santa do que foi a voz que se levantou no deserto e baptizou o Filho de Deus. Mas todos conhe­cem um S. João namorisca- deiro, brègeiro e atrevido e é por êsse que as fogueiras cre­pitam, erguendo um clarão ru­bro que se casa bem com as danças e cantares do povo.São Pedro, o humilde pes­cador, que foi, depois, o pri­meiro Papa, a pedra funda­mental da Igreja, também en­fileira na galeria dos santos populares.E ’ o último da série dêste Junho pagão em que o sol se torna mais abrasador e ò povo se abre mais às alegrias dos dias festivos e às noites das orvalhadas, num rodopiar cons­tante de dança, num esganiçar \ Que nao deslustra o sr. dr. de vozes que se elevam a que-! Santos e que vem, a-final, dar
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ESPANA. 5 . A.O  sr. dr. José Francisco dos Santos tem escrito uma série de artigos no Semanário local «Ressurgimento" sôbre a «Si­tuação Financeira do Municí pio»». Principio por declarar que de forma alguma me inte­ressa conhecer a intenção com que sua ex.a tem tratado com tanta persistência dêsse assun­to. Sei, apenas, que usa de um direito que lhe é permi­tido e que assume a responsa­bilidade do que escreve com a assinatura do seu nome. A sua acçào dentro dêsse campo é, portanto, positiva e concre­ta, motivo por que positi­vos e concretos devem ser considerados os dois últimos períodos do seu artigo publi­cado no n.° 13 do citado Se­manário, de 24 de Junho. São os seguintes êsses dois perío­dos: «Para se contrair o em­préstimo de 7.200 contos pre­cisos para a realização dos melhoramentos do piano do sr. Capitão Magalhãis Couto bas­taria que as receitas ordinárias da Câmara subissem de 2.500 contos, onde ficaram no ano findo, para 3.300 contos. Não é isso, porém, que julgo mais con­veniente no momento actual»».Entende o sr. dr. Francisco dos Santos que o plano de realizações do sr. ex-Presi- dente da Câmara não era de oportuna execução, visto que para ser posto em prática se­ria preciso sacrificar os já sa­crificados munícipes com mais um agravamento— de 800 con­tos—dos Impostos Municipais, a-fitn-de que as receitas ordi­nárias passassem de 2.500 a 3.300 contos, o único processo do Município poder contrair o tal empréstimo de 7.200 con­tos. Ora, uma vez que sua ex.a se manifesta contrário a isso, evidentemente que decla­ra não concordar com o cita­do plano de melhoramentos do sr. Capitão Magalhãis Cou­to, pelo menos quanto a opor­tunidade. E ’ uma franqueza o
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E ’ ê s te  o t ítu lo  da a c re d ita d a  C o m p a n h ia  
de S e g u ro s ,  c u jo  a n ú n c io  p u b lic a m o s  no 
n o sso  ú ltim o  n ú m e ro .

P o r  la p so  de r e v is ã o ,  e n t r e  a s  m u ita s  
v e z e s  que s e  re p e t iu  o t ítu lo  da re p u ta d a  
C o m p a n h ia , na  c a b e ç a  do a n ú n c io  s a iu  
“ ESP A N A , S . A .— C o m p an h ia  P o rtu g u e s a  de  
S e g u r o s ” , quando  d e v e r ia  t e r  s a íd o  “ E S ­
PANA, S . A. — C o m p a n h ia  NACIONAL de S e ­
g u ro s .

F ic a  a s s im  re c t if ic a d o  o la p so .

brar a monotonia da vida e os sobressaltos desta época de incerteza.Talvez por isso, talvez para apagar a irreverência dessas noites, S . João lançou sôbre a terra aquela chuva torrencial que apagou fogueiras e desfez arraiais, mas foi como maná de esperança que se transfor­mara em loiro pão a saciar a fome de tantas bocas e em alegria e em felicidade de tan­tos lares.Que benéficas foram as gros­sas orvalhadas dêste S . João I

razão a tôdas aquelas pessoas que de boa fé se têm referido a êsse assunto. De facto, os munícipes não devem nem po­dem pagar mais no momento actual. Estamos de acordo.

São João das Caídas, no dia de S. Pedro, de 1939.

quem a Nação ficou devendo j ma enorme da nossa admira- êste serviço incomparável — o : Çâo e da nossa saudade pelo dr. José de Figueiredo. E su-i Maior de Todos os cultualis- cessivamente, pelo exame mi- j *as da Arte, em Portugal, no nucioso dos textos do ciclo nosso tempo, rogamos que nos histórico e os elementos raros; seja permitido divergir, afir- da morfologia arcaica, a ima- mando:
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gem de S. Vicente e os retra­tos de D. Afonso 5.°, de D. João 2 .°, da Rainha D. Isabel, pela certeza, e os muito pro­
— A Duquesa de Bragança, D. Constança de Noronha.A esta altura o juízo público impõe que se exponham, de­

vidamente fundamentadas, as provas da contestação.E’ essa a tése do estudo sin­gelo que se segue.
Alfredo Guimarâis.

N .  R .  —  Publicamos hoje o prefácio inédito do livro «Um  retrato de Nuno Gon­çalves» com que o ilustre fundador e direc- tor do Museu de Alberto Sampaio vai colaborar na representação intelectual das Festas Centenárias de 1940.

L A R 6 0  D E JO Ã O  F R A N C OAgora que a Excelentíssima Câmara Municipal concordou com a opinião pública em re­mover do largo de João Fran­co o triste espectáculo da feira semanal, seria um óptimo ser­viço que concordasse também em remover dali os dois cen­
tros de mesa, em pedra e ver­dura, que tão desengraçado tornam aquele recinto.São das coisas mais feias que existem em Guimarâis.Com espaço suficiente para o movimento de carros, o lar­go bem merecia ser todo ajar­dinado, de modo a fazer res­saltar o merecimento da estátua do grande amigo de Guimarâis e alguns dos valiosos edifícios que o circundam.Seria um pouco de beleza naquela airosa artéria da nossa terra.Com vista à Câmara e à Co­missão de Estética.

MELHORAMENTOS RURAIS
Ainda 110 último número do «Notí- 1 cias» me referi à protecção que os í M unicípios do País devem dispensar ! aos habitantes de tôdas as freguesias i rurais, porque, sem essa protecção, | êsses habitantes não podem progredir | e, conseqiientemente, não podem sen- | tir os efeitos de uma felicidade a que I tem o mesmo direito que quaisquer outros. A  felicidade dos posos não! é nem pode ser referente apenas a j determinadas ciasses ou categorias sociais. Pelo contrário, ela tem de ser extensiva a todos os seres huma­nos, quer estes sejam dos mais hu­mildes, quer sejam dos mais catego­rizados. A  humildade, qualquer que seja a sua proveniêucia ou qualquer que seja a sua personificação, deve ser sempre acarinhada e nunca des­prezada. O  facto de existirem 110 vasto aglomerado que se classifica de «Sociedade» pessoas humildes em tô- da a extensão do significado da pala­vra, não quere isso dizer que as mes­mas pessoas em tais condições não tenham direito a regalias e, portanto, a uma vida que não seja a de miséria nem tam pouco a de torturante atro- fiamento. Estas e muitas outras con­siderações que se podem fazer sôbre a situação da gente humilde, ajus- tam-se perfeita e harmònicamente ao problema dos chamados Melhoramen­tos rurais» — aqueles que interessam de um modo mais especial aos habi­tantes das freguesias que não figuram 11a lista daquelas que são considera­das citadinas e que, só por êsse moti­vo, estas já têin uma felicidade em grau mais elevado do que tantas ou­tras que não gozam dêsse privilégio, de entre as quais se encontram, algu­mas cuja situação geográfica repre­senta o mais ingrato obstáculo do progresso, sendo certo, porém, que o pesadêlo dos tributos que os seus ha­bitantes são obrigados a pagar não são por essa razão, perdoados ou simplesmente dim inuídos. Quere di­zer : O s habitantes das freguesias ru­rais — 11a sua maioria constituídos pela gente mais humilde — vivem den­tro de um ambiente de acanhado ho­rizonte de felicidade, mas, a-pesar- -disso, em igualdade de circunstân­cias aos das outras freguesias, quanto ao r e g im e  de contribuições.Por isso, se tôdas são irmãs para pagar ao Estado e aos Municípios o que estes lhes exigem, o mesmo deve acontecer quanto aos benefícios dis­tribuídos, quer pelo Cofre do Estado, quer pelo do M unicípio, o que, infe- lizinente, nem sempre acontece. H á, sobretudo, alguns municípios que ca­nalizam a maior parte dos seus ren­dimentos para os centros já mais fa­vorecidos e já  mais contemplados pe­la sua própria situação, continuando em completo abandono as freguesias que têm tido a pouca sorte de vive­rem em permanente esquecimento. E  se, no preseute, isso se encontra um tanto modificado, ainda há, no entanto, quem considere boa Adm i­nistração Municipal aquela que só be­neficie na mais larga escala os ó r g ã o s  

d a  c a b e ç a  sem se importar com os outros que completam um corpo per­feito. Mas, como não há regra setn excepção, essa excepçào há de subsis­tir no que diz respeito a Guim arâis, porque a Câmara Municipal dêste Concelho não descurará os iuterêsses

das freguesias rurais, que precisam, 11a sua maior parte, de caminhos, de estradas, de escolas, de fontes, etc.Alguns melhoramentos já se encon­tram iniciados, aguardando, apenas, conclusão, como, por exemplo, algu­mas estradas, que são importantes factores do progresso dos povos por elas beneficiados. E  se há necessida- urgente de promover a execução de melhoramentos dessa natureza, essa necessidade torna-se ainda de muito maior urgência pelo motivo de ate­nuar a grande crise de trabalho que existe actualmente e de preferência para o trabalhador que não e espe­cializado.Mais uma vez, pois, se apela nesse sentido para o e x .mo Presidente da Câmara, pessoa a quem não faltam qualidades de inteligência nem de ac­tividade.
Zó da Aldeia.

Á gua!água!água!Louvado seja Deus!Garantindo os depósitos in­dispensáveis para a alimenta­ção e para o serviço de incên­dios, a água das chuvas tem chegado, recentemente, para a lavagem das ruas e a desin­fecção das bôcas de lobo. Claro é que não resolve, como se deseja, o problema citadino das águas. Falta água em abun­dância para a alimentação, pa­ra banhos, para lavar edifícios e roupas, p ara .. .  muita coisa, enfim, necessária a brancos.Sabemos, de fonte segura, que as negociações para o em­préstimo que há-de resolver inteiramente o problema máxi­mo das águas, e acabar com a maior das vergonhas da nossa terra, estão adeantadas e vão em magnífico caminho.Ainda bem.
Ex p o s iç ã o  do E s to rilVão ser remetidos esta sema­na, à Empreza do Casino do Monte Estoril, os elementos de arte popular que constituem a representação do nosso con­celho na grande exposição de costumes portuguêses, e que a Câmara Municipal submeteu à direcçào dos srs. Alberto- Vieira Braga e Alfredo Guima- rãis.A colecção de miniaturas re­presenta os nossos' trajos cam­pesinos, a iluminária, a cerâ­mica a doceria, as rendas, os bordados, a cutilaria e outros géneros rurais.A representação de Guima- rãis é original e muito com­pleta.



2 N O T ÍC IA S  D E  G O IM A R Ã IS
Críticas Pequeninas

De entre as variegadas notas do concêrto e côro no Festival de Home­nagem a Mon9. João Ribeiro, a que nos pareceu mais alta, mais afinada, mais certa, e que melhor focara a personagem visada, foi a do semaná­rio Arquidiocesano A Cruzada, do domingo, 25. Cantava assim :«Guim arães festejou, há pouco, as bo- das de ouro sacerdotais do preclaro e nun­ca assaz engrandecido Mons. João António R ibeiro, muito digno arcipreste de G u i­marães e pároco de Santa M aria da O li­veira da mesma cidade.R eferir, de relance que seja, as bene­merências do ilustre sacerdote para com Bua mãe, a S . Igreja, afigura-se-me impos­sível, atento o número e qualidade delas e o ]>ouco espaço de que dispomos. Iiasta- -nos, por isso, focar os pontos mais sa­lientes da sua vida apostólica e tam cheia de zélo pela salvação das almas.O  melhor testemunho de quanto é apre­ciada a sua actuação nas almas vem preci­samente de quem por estar onde tudo vê com independência e com clareza, está em melhores condições de o fazer. Quero re­ferir-me a S . E x.* R e v .ra« o Senhor A rce­bispo Prim az.N o  brinde feito na Penha, ao fim do almóço que foi oferecido ao vittuoso sa­cerdote, o S r . D . António Bento Martins Júnior, disse estas palavras que traduzem à maravilha o alto conceito que dele for­ma : — Estou .aqui para testemunhar a Mons. João R ibeiro  a gratidão da arqui­diocese que tem em S . R ev.» um dos sa­cerdotes mais distintos, activos e piedosos.D e facto, assim tem sido a vida do pre­claro sacerdote. Guimarães vem sendo tes­temunha constante da sua dedicação, da sua piedade, do seu dinamismo, da sua fõrça de vontade, da sua caridade, do seu amor pelos pobres e humildes, numa pa­lavra, da vida exemplarmente sacerdotal de S . R e v .a.Por isso mesmo a cidade e o concelho uniram os seus votos e as suas preces, quinta-feira, 15 do corrente, para obter do C éu  o prolongamento de tam preciosa vi­da e render ao Altíssimo fervorosas graças pela mercê que a todos fêz, concedendo- -Ihe tam sábio, ilustre e zeloso pastor.« A  Cruzada» saúda o brilhante pionei­ro do apostolado sacerdotal e tem o maior prazer em focar na «Página das Vocações», como exemplo nobilíssimo a seguir pelos novos, a vida sacrificada e heróica de Mons. João António R ibeiro.
Ad multo8 amt08.„

A  lim p e za  dos prédiosEmbora muito lentamente, alguns proprietários vào cum­prindo a determinação Cama­rária sôbre limpeza dos pré­dios.Porém, há ruas ainda onde não chegou a cal e a brocha, e para os quais o respectivo prazo termina em 15 do cor­rente mês de Julho. Bom será que os retardatários e sobre­tudo os não cumpridores não contem com benevolência, pois estamos informados de que não haverá contemplações com ninguém.Se assim acontecer, só lou­vores merece a ex.ma Câmara visto não haver o direito de se brincar com coisas sérias, como fazem aquelas pessoas que atribuem à água uma uti­lidade de categoria secundária. E é assim que se consome o 
pãozinho do Senhor! . . .
Parque do CasteloJá estão adquiridas quási to­das as casas que se torna in­dispensável demolir para a or­ganização do Parque do Cas­telo — da criação genial de Salazar.Os edifícios de má qualidade que fronteavam a fachada prin­cipal dos Paços dos Duques de Bragança, foram adquiridos, já estão despejados e serão demolidos na próxima semana.Inicia-se, enfim, o grande e inconfundível Parque.C o m issão  de E stética  M u n icip al

Retiniu na última quinta-feira, sob a presidência do ilustre vereador da cultura, sr. dr. Augusto Cunha, a Comissão de Estética Municipal, ten­do assistido os vogais, srs. Alberto Vieira Braga, Alfredo Guimarãis, Ale­xandre Camarinha e António de Aze­vedo.Foi votada, por unanimidade, a anulação de dois projectos apresenta­dos à mestna Comissão, e resolveu-se pedir ao municipio a derrubação de uma palmeira no jardim público e o aumento do número das árvores na praça da República do Brasil.

Festas da Cidade5, 6 e 7 de AgostoRealizou-se na sexta feira à noite mais uma reunião das Comissões das Festas «la Cidade em que foram venti­lados vários assnntos e aprovada uma Comissão Auxiliar para as festas no Mercado Municipal, que é constituída pelos srs. João Pinto de Figueiredo, António de Freitas, Autónio Ribeiro Piuheiro e Aveliuo Teixeira.Também foi apresentado o esbôço do programa das Festas, a que a se­guir damos publicidade:Concursos de gado boviuo, suíno, ovino, cavalar e aziniuo com valiosos prémios em libras (onro) aos melhores expositores.Festa Brava com duas Corridas de Touros nos dias 6 e 7, tomando parte os melhores artistas do Campo Peque­no, de Lisboa.
8 Bandas de Música; Arraiais Mi­nhotos ; Coucêrtos no Jardim Público peia reputada Banda do R. I. 18.Feéricas iluminações eléctricas com50.000 lâmpadas.Exibição de Ranchos Regionais; Festival no Mercado em que será elei­ta a “Rainha do Cainpo„; Cortejo Pecuário.Marcha Gualteriana, cortejo lamino- so nunca igualado a cargo dos briosos Empregados no Comércio.Sessões de Fôgo de Artificio por exímio» pirotécnicos.

a sso c ia cAo comercial eindustrialdeguim araisSob a presidência do sr. Camilo La- ranjeiro dos Reis, teve lugar, no pas­sado dia 28 de Junho, a Assembleia Geral dos sócios desta Associação a-fim-de deliberarem sôbre a proposta da Direcção para a transformação desta colectivulade em Grémio do Comércio de Guimarãis.Depois do sr. Presidente da Direc­ção ter esclarecido a Assembleia sô­bre as vantagens que a nova Organi­zação Corporativa traz ao Comércio, foi a mesma proposta aprovada por unanimidade, deliberando mais que oportunamente seja convocada nova Assembleia Geral para aprovação dos estatutos do Grémio. Foram expedi dos telegramas aos srs. Sub-Secretário de Estado das Corporações, Chefe da Acção Social do 1. N . T . P ., e Dele gado do Trabalho no Distrito de Bra ga, comunicando-lhes o resultado des­ta Assembleia Geral.Sabemos que se está a proceder a obras na Séde desta antiga e presti­mosa colectividade, onde vai ficar condignamente instalada a Séde do referido Grémio do Gomércio de Guimarãis.E' digna de todos os louvores a Direcção da Associação Comercial e Industrial assim como o são todos os sócios daquela prestigiosa colectivida­de que aprovaram tal deliberação, pois estamos certos que se assim não fôsse Guimarãis assistiria com gran­de pezar à liquidação de uma das suas mais honrosas e úteis colectivi- dades.
P .c A lb e rto  G o n ç a lv e s

Segundo informações particulares, sabemos que se encontra gravemente enfermo em Lisboa, onde há anos reside, o nosso prezado emigo e ilus­tre colaborador, sr. P .e Alberto Gon çalves.Desejamos as melhoras do ilustre enfermo.Falta de espaço
Somos forçados a deixar ainda de fora, por absoluta falta de espaço, bastante original que se encontra já composto, anúncios e algumas das ha bituais secções.Do facto pedimos desculpa uma vez mais.

COMISSÃO 0E FESTAS DA CI­DADE DE GUIMARÍIS
A Comissão das Festas da Cidade de Guimarãis torna público, de qne no dia 9 do próximo mês de Julho, pelas 15 horas, no edifício da Associação Comerciai e Industrial será posto em arrematação o aluguer da Praça de Touros, pelo tempo de 10 de Agôsto a 10 de Outubro do ano corrente, poden­do o arrematante durante estes dois meses lá realizar os espectáculos qne lhe convier.Ás condições da arrematação estão todos os dias ao dispor dos interessa­dos no estabelecimento do sr. Camilo Laraujeiro dos Reis, à Praça de D. Afonso Henriques.Guimarãis, 28 de Junho de 1939.

Vela Comissão das Festas,
Silvino Alves de Sousa.

da cidade
Diversas Notíoias

A V  I S OO brinde da subscrição de 1.000 
flores , anunciado para o dia i do corrente, em benefício das Obras da Igreja dos Santos Passos, ficou adia­do para o dia 2  de Setembro próximo.

€m beneficio da jficçã o  Só­
cia! da X . p .Conforme estava anunciado, reali­zou-se na quarta feira, à noite, no recinto da Escola Industrial e C o ­mercial «Francisco de Holanda», que estava vistosamente engalanado e iluminado, a festa promovida por um grupo de Legionários, em bene­ficio da Acção Social do Batalhão n.° i3 do mesmo organismo, e que atraiu ali muitas senhoras e cava­lheiros da nossa melhor sociedade e ainda muitas pessoas das localidades próximas.A festa decorreu com muita anima­ção e foi abrilhantada pela Orquestra Jazz Orientd, de Viana do Castelo, tendo-se dançado animadamente.
1N0 recinto havia algumas barra- cas para a venda de refrigerantes, cafés, bolos, etc., tendo funcionado também barracas de tombola e ou tros atractivos.Agradecemos o convite que nos foi dirigido.

C ljefe  da P o liciaO  Govêrno da Nação acaba de condecorar, com a medalha de ouro de 25 anos de assiduidade e exem­plar comportamento, o digno Chefe da P. S. P., sr. António José Vieira, em serviço nesta Cidade há já alguns anos, onde tem sabido conquistar, pelas suas boas qualidades de fun­cionário correcto e zeloso, as me­lhores amizades.Felicitamo-lo, pois, pela distinção merecida que acaba de receber, apre sentando lhe os nossos cumprimen­tos.
Companhia 2(ortense X u zVeio a Guimarãis nos dois primei­ros dias da semana finda, realizar os dois anunciados espectáculos noTea- tro Martins Sarmento, a aplaudida Companhia Hortense Luz, que levou à cena as engraçadas comédias «Ri quezas da sua Avó» e «Os Bébés».Ambas as récitas tiveram escassa concorrência de espectadores, não obstante os populares preços das en tradas.Ambas aspeçasrepresentadasagra- daram, se bem que a primeira em que Hortense Luz e Sofia Santos mais nos puderam revelar as suas qualidades artisticas, tivesse suplan­tado a segunda. O conjunto satisfez absolutamente, tendo sido todos os artistas muito aplaudidos.
J fo v a  Casa do P ovoNa populosa freguesia de S. Tor- cato, vai fundar-se, mais uma Casa do Povo.Para esse fim, realizou-se ali, on­tem, à noite, no edifício da escola Oficial, uma sessão solene em que foi dada posse à Comissão que vai tomar o encargo de tal realização e que é constituída pelos nossos pre zados amigos srs. José de Oliveira Pinto, ilustre Presidente substituto da Câmara e Delegado Especial do Govêrno, em Guimarãis, Alberto Pi­menta Machado, importante indus­trial e grande benemérito daquela freguesia e António Henrique da Cunha, professor.Na sessão solene, que decorreu com muito brilho e a que assistiram as autoridades locais, União Nacio­nal e outras pessoas de representa çâo, foram proferidos vá'ios e entu siásticos discursos.
Jnterêsses de Çuim arãisNa sua estada em Lisboa o ilustre Presidente da Câmara, sr. dr. João Rocha dos Santos, conferenciou com os srs. Ministro das Obras Públicas e Comunicações, Director Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais e Chefe da Secção das Casas Econó­micas, àcêrca de assuntos de inte- rêsse para o nosso concelho. A es­tas conferências assistiu o ilustre Governador Civil do Distrito, sr. dr. José Joaquim de Oliveira, que, para tal fim, foi expressamente a Lisboa.
Ju n ta  de Zurism o das 

ZaipasFoi recentemente nomeada a nova Junta de Turismo das Caídas das Taipas, que ficou constituída pelos srs : Capitão de Mar e Guerra José Eduardo de Carvalho Crato, Presi dente; dr. Francisco de Carvalho Ribeiro, Joaquim da Silva Ferreira Monteiro, Tomaz Rocha dos Santos e José Francisco Rosa Guimarãis, vogais.A Posse foi-lhe conferida, no pas sado domingo, pelo ilustre Presiden­te da Câmara Municipal de Guima­rãis e nosso prezado amigo, sr. dr. João Rocha dos Santos.Temos em nosso poder o relato dêste acontecimento, feito pelo nos­so correspondente nas Caídas das Taipas, sr. Cândido Capela. Mas a falta de espaço com que íutamos não no-lo permite publicar no presente número, o que bastante nos custa.
Tentativa de assaltoNa Esquadra Policial foi ouvido em auto de averiguações, àcêrca do assalto de que foi vítima o sr Ma­nuel Dias Pereira, Manuel Ribeiro, casado, morador na Rua Egas Moniz.

Sindicato J f .  dos €. do 
ComércioEm Assembleia Geral procedeu-se à eleição dos novos Corpos Geren­tes da Secção de Guimarãis, verifi cando-se o seguinte resultado :Direcção : — Presidente, Umberto Guimarãis Pinheiro; secretário, Jo ­sé Ramos Martins Fernandes; tesou­reiro, Salustiano Abreu Lopes.Assembleia G e ra l: — Presidente, António Laranjeiro dos Reis; t 0 se­cretário, Francisco da Costa Maga- lhãis; 2.0 dito, Manuel da Assunção Ferreira Júnior.

fe ito r  do X iceuDeixou de ocupar o lugar de Reitor do Liceu de Martins Sarmento, des ta Cidade, o sr. Dr. José F. dos Santos.
Santos p op u la resNas Caídas das Taipas, os festejos ao S . Pedro tiveram êste ano gran de luzimento e foram abrilhanta­das não só pela Banda daquela po­voação, mas, também, pelas reputa­das Bandas de Reveihe (Fafe) e Pe- vidém.Houve iluminações, fogo e outros divertimentos que ali atraíram nu­merosas pessoas.
Boletim EleganteBernardino Jordão

Já regressou de Lisboa, onde se en­
contrava há algumas semanas, 0 nosso 
prezado amigo, sr. Bernardino Jordão, 
que tem sido muito cumprimentado pe­
los seus numerosos amigos.Major Alberto Cardoso Macedo deMenezes (Margaride)

Na próxima semana deve partir pa­
ra Benguela (Afrjca), com demora de 
algum tempo, 0 nosso prezado amigo e 
conterrâneo, sr. Major Alberto Cat - 
doso de Macedo Menezes (Margaride), 
a quem desejamos u na óptima viagem.Dr. Adelino Jorge

Encontra se de novo a exercer, inte­
rinamente, as funções de Delegado do 
Procurador da República nesta Comar­
ca, 0 nosso prezado amigo sr. dr. Ade­
lino Ribeiro Jorge.Partidas e chegadas

Encontra-se, com sua família, na 
Póvoa deVarzim, 0 nosso prezado ami­
go sr. Tenente Coronel Francisco Mar­
tins Ferreira.— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado amigo sr. Jacinto Guimarãis.— Vimos nesta cidade 0 distinto cli­
nico e director do Estabelecimento Ter 
mal das Taipas sr. dr. Alfredo Fer­
nandes.— Encontra-se entre nós 0 nosso 
ilustre amigo sr. Coronel Luiz Pereira 
Loureiro.— Regressou de Melgaço, acompa­
nhado de sua esposa, 0 nosso prezado 
amigo sr. José Jacinto Júnior.— Estiveram em Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. Antero Henri­
ques da Silva e Agostinho Dias de 
Castro.— Encontra-se a fazer uma cura de 
águas, em Entre-os-Rios, o nosso pre­
zado amigo sr. António Alberto Pi­
menta Machado.— Com sua família encontra-se no 
seu palacete de S. Torcato 0 nosso pre­
zado amigo e importante industrial sr. 
Alberto Pimenta Machado.— Acompanhado. de sua dedicada 
espôsa vimos nesta cidade 0 nosso pre­
zado amigo sr. José M. da Mota Frei­
tas.— Encontra-se na Póvoa de Varzim 
a espôsa do nosso prezado amigo e 
ilustre clinico, sr. dr. Carlos Saraiva.— Também tem estado em Leça a 
espôsa do nosso prezado amigo e ilus­
tre Presidente da S. M. S., sr. Major 
Mário Cardoso.Doentes

Tem continuado a experimentar sen­
síveis melhoras, a dedicada espôsa do 
nosso prezado amigo sr. dr. Adelino 
Ribeiro Jorge que, çomo noticiamos, 
foi últimamente submetida a uma me­
lindrosa operação no Hospital da Mi­
sericórdia, desta cidade.— Recolheu há dias ao Hospital da 
Misericórdia de Paços de Ferreira, em 
estado grave, por motivo de um desas­
tre de que foi vitima, 0 nosso prezado 
amigo e abastado proprietário em In­
flas, sr. Manuel Fernandes Porto.— Continua doente o nosso prezado 
amigo, sr. João Gonçalves Martins, 
filho do também nosso bom amigo sr. 
Gaspar Lopes Martins.— Vimos já  completamente restabe 
lecido 0 nosso bom amigo sr. José Fer­
nandes da Silva Correia■— Tem continuado a experimentar 
sensíveis melhoras 0 nosso bom amigo 
sr. Luiz Ribeiro Loureiro, funcionário 
da Caixa Geral de Depósitos.

A todos os doentes desejamos 0 mais 
rápido restabelecimento.Nascimentos

Teve a sua udèlivrance„, dando à 
luz uma criança do sexo feminino a 
espôsa do nosso prezado amigo, sr. 
José Mendes Ribeiro Júnior, a quem 
apresentamos os nossos parabéns.— Também teve a sua udèlivrance„, 
dando à luz uma criança do sexo fe­
minino, a espôsa do sr. Agnelo Pereira 
de Freitas Pires. Parabéns.Casamento

Na capela de N. S. da Conceição, 
realizou-se no penúltimo sábado o ca­
samento do sr. António José Paredes 
com a sr.* D. Maria Olinda Barreira.

Após 0 acto religioso, que decorreu num ambiente de intimidade, foi servi­
do aos noivos, em casa da familia da 
noiva, um almôço.

R E A LIZA -S E , H O J E , A

ROMARIA 6RANDE DE $. TORCATO
Conforme já noticiamos no nosso último número, reali­za-se hoje, a poucos quilómetros desta Cidade, a Romaria Grande de S. Torcato, que costuma trazer até nós muitos milhares de pessoas de todos os pontos do país.A Romaria iniciou-se ontem com diversos actos religio­sos e festejos públicos, devendo prosseguir hoje com outros actos religiosos de grande imponência, majestosa Procissão e Cortejo alegórico, deslumbrante arraial nocturno com fôgo, música e iluminações, etc.

H O J E ,  p e la s  15 Vs e 21 */* h o ra s

Um dos m elhores fi lm e s  de espionagem :

U L T I M A T U M
com  d o is  a r t is ta s  de g ra n d e  n o m e :D IT A  P A R L O  <? E R IC  V O N  S T R H E IM . 
1914-! . . .  Ò ultimai um / . . .  J f guerra l . . .
Q U IN TA -FEIR A , 6 l

O m elhor f i lm e  de  K A T H E R I N E  H E P B U R N .

TEATRO
m iiiih sSARMESTOEMPRESAJOROAO&G.*

S E M E N T E

Couve Penca de Chaves
A m elh o r qualidade de couve. 
Muito tenra, repolhuda, grande.

PEDIDOS A
FRANCISCO RODRIGUES ALVESCHAVES. «

Aos noivos desejamos muitas felici­
dades.Aniversários natalícios Fizeram e fazem anos os nossos ami­gos :

Dia 1, o nosso prezado amigo sr. 
Domingos Leite Correia Azenha ; dia 
28 de Junho, o trambèm nosso preza­
do amigo sr. Joaquim de Sousa Pinto.

Apresentamos-lhes os nossos cum­
primentos de felicitações.

V i d a  C a t ó l i c aS e n h o r a  da M is e r ic ó r d iaNa igreja da Misericórdia, realiza- -se, hoje, a festividade em honra da Virgem da Miseridórdia, que deve revestir muito luzimento e será abri­lhantada pela Schola Cantorum do Seminário da Costa e das Oficinas de S. José.F e stiv id a d e  de S .  P e d roNa Basílica do mesmo nome, rea­lizou-se na quinta-feira, uma festivi­dade em honra de S. Pedro que cons­tou de missa cantada, de manhã e de exposição, sermão e bênção, à tarde. C o r a ç ã o  d e Je s u aEm conclusão do mês de Jesus realizado na capelinha de N. S. da Guia, realiza-se ali amanhã, uma fes tividade,cujo programa é oseguinte:A ’s 8 horas, missa cantada, consa­gração e bênção do SS Sacra­mento.N o ssa  S e n h o r a  do C a rm oA Mêsa da Irmandade de N. S. do Carmo, procura imprimir o maior brilhantismo à festividade em honra da sua Padrocirp, a realizar no pró ximo dia 16 e que constará de mis­sa cantada, sermão por um distinto orador sacro e magestosa procissãoN . S .  do P e rp é tu o  S o c o r r oTerminou no dia 29, no templo dos Santos Passos, as novenas em honra de N. S. do Perpetuo Socor­ro, levada a efeito pela Arquicon- fraria de N. S. do Perpétuo Socorro e dedicada à família Cristã, que de­correu com muito brilho e grande concorrência de fiéis.P r im e ir a  C o m u n h ã oNa capela privativa do Colégio de N. S. da Conceição, fizeram há dias solenemente a sua 1.» Comunhão, os interessantes meninos Carlos e Ma­ria, filhinhos do nosso prezado ami­go e estimado capitalista, Snr. Ma­nuel Marques e de sua esposa.P e r e g r in a ç ã o  a  S a n to  T irsoConforme já foi anunciado, é no próximo domtngo, 9  de Julho, que se realizará a peregrinação a Santo Tirso, promovida pelo grupo excur­

sionista «Amigos do Sagrado Cora­ção de Jesus» que tem por fim agra­decer a Nossa Senhora a conserva­ção da preciosa vida de Mons. João António Ribeiro.A inscrição que se encontra aber­ta na sacristia da Oliveira e na casa do Sr. Antunes da Cunha, à rua da Rèpública, fecha no dia 3, segunda- - feira.FALECIM ENTOS e SUFRÁGIOSD. Lucília Alijó de Uma LarangeiroRepentinamente, finou-se, na quar­ta-feira à noite, na sua residência, à Rua Dr. Avelino Germano, a sr.* D. Lucília Alijó de Lima Larangeiro, estimada professora de piano, que era casada com o sr. João Larangei­ro dos Reis.A extinta que contava apenas 3o anos de idade, era nora do nosso prezado amigo e conceituado comer­ciante local sr. Camilo Larangeiro dos Reis e cunhada dos nossos pre­zados amigos srs. Joaquim, António, Alberto, José, Francisco e Camilo Larangeiro dos Reis.A triste ocorrência, causou muita consternação.O  seu funeral, que foi muito con­corrido, realizou se, na sexta-feira, às 11 horas, na igreja da Misericór­dia e o cadáver foi após os ofícios fúnebres, trasladado com numeroso acompanhamento para o Cemitério de Atouguia.Fechou 0 caixão o cunhado da extinta e nosso bom amigo sr, Joa­quim Laranjeiro dos Reis.A urna estava coberta por dezenas de bouquets de flores com sentidas dedicatórias.A ’ família enlutada apresentamos as nossas condolências.D. Maria de Jesus Coelho OliveiraNa avançada idade de 85 anos, finou-se, também, na sua residência à rua de S. Dâmaso, a sr.* D. Maria de Jesus Coelho Oliveira, mãi das srs.** D. Maria e D. Laura de Olivei­ra Bastos e do sr. João Paulino de Oliveira Bastos e tia dos nossos pre­zados amigos srs. drs. José Joaquim e João de Oliveira Bastos, Luiz, Abel e Inácio de Oliveira Bastos e da es­posa do também nosso prezado ami­go sr. Eduardo Lemos Mota.O seu funeral, realizou se na sexta feira, na capela da V . O. T. de S. Domingos, com numerosa assistência, sendo o cadáver conduzido em se­guida para o Cemitério Municipal.A ’ família enlutada as nossas con­dolências.
L ê r  a 4.* página
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Um acontecimento citadino
U m a  v i s i t a  e  u m a  c o n v e r s a  d e  p o u c o s  m i u u t o s . . .

A propósito da abertura das novas instalações da 
Filial da SAPATARIA LUSO, trocámos, após a visita 
que ontem fizemos a êste novo, elegante e confortável es­
tabelecimento, algumas ligeiras palavras com os seus 
activos e empreendedores proprietários, os nossos pre­
zados amigos Srs. Joaquim e Alberto Laranjeiro dos 
Reis, a propósito desta sua louvável e bairrística ini­
ciativa.

Sempre na vanguarda por tudo quanto signifique 
progresso para Guimarãis, não podiamos deixar de far̂ er 
esta visita e testemunhar à conceituada firma Joaquim La­
ranjeiro dos Reis & Irmão a nossa muita simpatia.

Depois de uma rigorosa inspecção, constatamos com 
júbilo que temos mais um bom estabelecimento a engran­
decer a nossa terra, o que nos apraz registar.

Na conversa que entabolámos, disseram-nos aqueles 
nossos amigos — e nisso estamos plenamente de acordo — 
que não foi com a mira em grandes interêsses que se aba­
lançaram a êste empreendimento, pois de todos é sobeja­
mente conhecida a difícil época que se atravessa.

Uma única coisa os decidiu: — Corresponder às exi­
gências, aliás justas, da sua numerosa clientela, pois em 
Guimarãis vai-se desenvolvendo dia a dia e de modo no­
tório o bom gôsto, tanto no sexo feminino como no sexo 
masculino. E’, pois, obedecendo a êste princípio que se 
decidiram a tomar esta iniciativa.

Além disso, declara-nos o sr. Joaquim Laranjeiro, 
nós aqui não nos preocupamos somente com as instala- 
çõis, mas também e principalmente com o sortido. E a 
propósito, faz passar ante os nossos olhos os mais lindos 
e variados modelos de sapatos, tanto para homem como 
para senhora.

— Veja este novo modêlo de sapato para senhora, da 
conceituada marca LUSO. Linhas impecáveis, solidez 
absoluta — comentámos nós. Agora é um lindo modêlo 
de sapato de homem da fábrica MINERVA que submete

à nossa apreciação. Estávamos no nosso elemento e, 
portanto, lá vai a nossa franca e clara opinião:

— Temos visto e usado calçado de inúmeras marcas, 
mas poucas ou nenhumas vezes apreciámos um conjunto 
tão harmonioso, o que nos leva a afirmar que esta marca 
deve ser hoje uma das primeiras do País.

Depois, interessantes modêlos de calçado de praia e 
campo e, entre êles, os confortáveis sapatos de lona da 
inegualàvel marca Sanjo, — da qual é única depositária 
nesta cidade a Sapataria Luso, — nos foram mostrados.

Além disso, continuam ainda os nossos prezados 
amigo», nós não nos esquecemos do chamado calçado 
para todos os tli«8— ou seja aquele que mais se consome, 
por ser o mais *usado . pela honrada classe operária da 
nossa laboriosa terra. Continua, portanto, para êste gé­
nero de calçado, a venda na séde da nossa firma, na 
mesma rua e local onde há doze anos nos iniciámos. 
A propósito dêste pormenor, caro Director; queira dizer 
no nosso «Notícias» que a Sapataria Luso é iiina das 
mais antigas do concelho, o que constitue uma demons­
tração cabal e evidente da honestidade e aprumo do nosso 
espírito comercial. Claro está que não queremos que êste 
desabafo seja levado à conta de vaidade...

Quási ao despedir-mo-nos, o sr. Alberto Laranjeiro 
dos Reis diz-nos com um sorriso tocado de ironia:

— Os nossos estabelecimentos devem ser conside­
rados de utilidade pública, porque à elite da nossa terra 
poupamos o trabalho e o dispêndio de ir ao Pôrto fazer 
os seus sortidos. A's classes trabalhadoras procuramos 
também bem servir em confôrto, solidez e por pouco 
dinheiro.

Concordámos com a opinião do nosso amigo e num 
apêrto de mão despedimo-nos, abandonando a antiga 
Casa Salgado, à Rua de Santo António, onde hoje está 
confortável e luxuosamente instalada a modelar filia l da 
SAPATARIA LUSO — um belo estabelecimento que fica 
honrando a nossa Terra.

O  C A L Ç A D O  P R E F E R I D O  
P E L A  S O C I E D A D E  E L E G A N T E

I I I I  fe# I I  I  M l l l l l l l  I I  •
j:

U M  C O L O S S A L  S O R T I D O  f  
em va ria d ís sim o s m odêlos. 1

Calçar-se um homem é fácil. Bem, é difícil.
rS a  p  a  ta  titi J lit  S tKA O  S E U  D /SPO R A
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N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E SPresidente-Substituta da Câ­m ara e Delegado de GovernoUm numeroso grupo de sócios da importante Cooperativa “ O Problema da Habitação», com séde no Pôrto, enviou ao ilustre Presidente-substitu­to da Câmara e Delegado do Governo em Guimarãis. o nosso prezado amigo sr. José de Oliveira Pinto, o seguinte ofício:Ex.m0 Sr. José de Oliveira Pinto — Guimarãis.Os abaixo assinados, sócios da Coo­perativa “ O Problema da Habitação», residentes no concelho de Guimarãis, viram com muito alegria a nomeação de V . Kx.a para Vice-Presidente da Câmara e Administrador do Concelho de Guimarãis.Honrou-se o Governo da Nação, que, sem necessidade de recorrer a estra­nhos, soube escolher para êsse cargo ura vitnaranense de uantes quebrar que torcer», que se elevou por s i : pela honradez do seu proceder, pela rigidez (1o seu caracter, pela sua vontade forte ao serviço do mutualismo. Honra-se á nossa Cooperativa, que, composta por indivíduos da mais variada condição social, vê um seu associado, fundador e dirigente de alguns anos, no desem­penho de tara elevado cargo.Vimos aqui homenageá-lo e feli­citá-lo.Contam-se por muitas dezeuas os consócios de V. Ex.a residentes em Guimarãis. Lutam êles com inúmeras dificuldades na aquisição de terrenos para as suas construções, o que já  le­vou alguns a construir os seus prédios fora desta cidade e tem causado a ou­tros a perda da sua vez de construção.Sabe V  Ex,a melhor do que nós quanto a nossa Cooperativa pode con­tribuir para o engrandecimento duma terra de província. E' por isto que as Câmaras de Viana e Ponte do Lima teem dado aos nossos consócios daque­les concelhos tôda a coadjuvação, o que tem concorrido imenso para o avo­lumar de uovos sócios. Dispõetp-‘ág Câmaras de legislação aproprj^Jft pftra a aquisição de terreqo» uestinados a casas económica^ ""Está â f|> -jte j 0 Município outro amigo da sua terra e que tem prestado inegáveis Herviços. Dele temos a promessa de solucionar este assunto, que é premente, idadiá- vel, pois há já uma dezena de sócios em risco de perder a sua vez pela di­ficuldade citeda.Quere V. Ex.“ ser o nosso advogado junto do Ex.m0 Presidente da Câmara, prestando assim mais um serviço à Cooperativa e à sua e nossa terra ?Em boas mãos ficaria a defesa da causa, facilitada, aliás, pela integrida­de do juiz. E os dois mereceriam a nsssa gratidão e a de todos os vimara- nenses, que veriam a sua terra en­grandecida com mais umas centenas de prédios num curto número de anos.Digue-se V . Ex.“ aceitar as nossas homenagens e os protestos da nossa consideração.Guimarãis, 10 de Juuho de 1939.D r. Fernando A ires, dr. Francisco A . Pinto Rodrigues, dr. João F e  mandes de Freitas, dr. José da Conceição Gonçalves, dr. José M aria Pereira de Castro Ferreira, dr. Joaquim  de Oliveira Torres, dr. José A .  Pinto Rodrigues, dr. Alfredo Pravo, Anibal Dias Pereira, Amadeu (jom es da Silva Guim arãis, Albino Fernandos, M a­nuel Alves Machado, Amadeu José de Carvalho, Carlos Teixeira P into, António da Silva e Castro, Francisco José Ferreira de Oliveira, Bento Ferreira da Cunha, António Teixeira Mendes Duarte, All^grto Gomes Alves, Pedro da Silva Freitas, Luiza Em ilia Rodrigues de Freitas, Luís F ilip e Gonçalves Coelho, António Ferra, Eugênio Teixeira Leite Bastos, M iguel Teixeira, Joaquim  Teixeira, José de O li­veira, Manuel Alves de Oliveira, David Cardoso da Silva Martins, Antero Henri­ques da Silva, Arm ando de Sousa Andra­de, Belmiro Mendes de Oliveira, Maria Alice Dias Pereira, Joaquim  da Silva, António Silvio S . F . de Macedo, J .  M a- lheiro Rodrigues, Luis Gonzaga de F rei­tas Carvalho, Domingos Alves Ferreira, José Soares, Ernesto Dias Pereira, José Rodrigues Guim arãis, Alberto Rodrigues de Figueiredo &  Filhos, Albano M . Coe­lho de L im a , Casimiro Coelho de Oliveira, M anuel M elo, Francisco Correia Pinto Lisboa, Augusto Pinto Lisboa, AntónioÍ osé Lopos Correia, F .°* , Francisco José .opes Correia, Guilherm e Augusto Fo- lhadela Marques, Francisco I. da Cunha Guim arãis, A na de Freitas Lopes Correia, Alfredo Lopes Correia, Joaquim  M . C o e ­lho Lim a, António de Oliveira Peixoto, Jaana Ferreira, José Joaquim  Bastos, M a­nuel de Lemos Pinheiro, Joaquim  da S il­va Marques, Francioco M . Ribeiro G u i­marãis, João de Oliveira Guim arãis, João G arcia , Altino da Cunha Guim arãis, Francisco de Sousa Alm eida, Manuel Sal­gado Ribeiro da C unha, Maria Benedita de Alm eida, Jerónim o Pereira Fontão, António C .  Carvalho de Miranda, A ntó­nio Nicolau de M iranda, José Mendes R i ­beiro Jún io r, Manuel Vaz da Costa M ar­ques, António Vaz da Costa e António F aria  Martins.

n a s  t a i p a s  D O  C O N C E L H O

O M ELH OR C A F É  Éo  o * A  b r a s i l e i r a
Vende-se Quinta tioCarvalhal, de Santa Eufémia de Pra- zins, pagando quatro carros de medi­das e sendo distanciada de Guimarãis 4 kilómetros. Informa o Sr. José Joa­quim Feruandes. Rua de Camões, 64

R e a liz a - s e  h o je  o P r im e iro  
C am p eo n ato  do M inho, de  

T iro  ao e  P o m b o sNas Caídas das Taipas realiza-se hoje, com a assistência dos srs. Go­vernador Civil do Distrito, Presiden­te da Câmara, Delegado do Governo em Guimarãis, Presidente da Junta de Turismo daquela povoação e ou­tras entidades, o primeiro Campeo­nato do Minho de Tiro aos Pombos, para o que aii se realizam grandes festejos, cujo programa é o seguinte :A's 14 horas recepção, pelas fôrças vivas, ao Chefe do Distrito e demais autoridades, seguida de visita aos es­tabelecimentos termais e cumprimen­tos de boas vindas aos ilustres visi­tantes.Torneio de Tiro aos Pombos no Campo de Jogos do C . C . T. sob a direcção do Júri de Honra que é cons­tituído peios srs. Governador Civil, Presidente da Câmara Municipal de Guimarãis, Delegado Especial do G o­verno em Guimarãis e Presidente da Junta de Turismo da Estância Ter­mal das Taipas.Jantar de homenagem ao Ex.mo Sr Governador Civil no Hotel das Ter- mas.O  programa do Campeonato do Minho de Tiro aos Pombos, é o se­guinte :A's 10 horas precisas: Taça Câ­mara Municipal de Guimarãis, poule a um pombo; distância 25 metros, inscrição, 50$00; prémios: l .° . Ta­ça e 40 °|0 das entradas; 2.°, 30 °|« das entradas.A's 12 horas precisas: Primeiro Campeonato do Minho, poule em 15 pombos; distâncias de 25, 26 e metros (5 pombos cada) LÍfí*criçâo~ 120500, esperas ao ^l^Ç tnbo  errado; prémios: l.° , Taçs'Campeonato do Minho e 2.0QQ$go7 2.*, 1.000500 ; 3.», 609500><1.f 400$00; 5.», 6.° e 7.® oj?J££tos de arte. Haverá arremata­ção de espingardas.As 18 horas precisas: Taça Admi­nistrador do Concelho, poule a um pombo; distância 25 metros, inscri­ção, 30$00; prémios: 1.", Taça e 40 u|0 das entradas ; 2.°, 30 ®|, das entradas. Regulamento das provas: O  aprovado pelos Clubs e Sociedades aderidas à constituição da federação Portuguesa de Tiro a Chum bo; nas arrematações o Clube cobrará 30 °|0.Este progama pode ser alterado por qualquer motivo imprevisto.Agradecemos o convite que foi di­rigido ao «Notícias de Guimarãis».
Anunciai no
«Noticias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.

Vizela, 28.Estão chegando bastantes aquistas: uus já  de costume, e outros que veem de novo.Já  se nota bastante animação e mo* vimetito; e à noite, na Rua Abílio Tõrres, faz-se Avenida onde predomi­na a elegância e o l uxo. . .  depois dos quentes raios solares do diA terem desaparecido para outras paragens.. -Quantas recordações que se evocam! Quantas saudades avivadas ! Quantas ilusões desfeitas!— Como já  aqui diremos, o Café Universal do amigo sr. Adeliuo Silva passou por óptima transformação, ri­valizando, na sua escala, cmu idênti­cos dos grandes centros do país.Está um café “chic„ e moderníssimo!Na vé-pera do dia de S. João apa­receu êle, com agrado geral, arra>ja dinho de novo, todo frêsco, ilegante e prazenteiro no >eu mobiliário moder­no e no seu estilo adequado: tanto interior como exteriormente!Nem sequer lhe faltam, na sua frisa própria, os interessantes vasos de flo­res verdadeiramente à minhota!Muito bera. Em uada se parece com o que era dantes. •.Acompanha agora o progresso e a aetnalidade, satisfazendo em tudo os mais exigeutes.— Também, como já aqui se disse, o Graude Casino Peninsular passou por grandes transformações, que o co­locam à altura do seu lugar.Dotado cora todos os reçsfgitos mo­dernos, o fe re ce -])a g o ra , mais do que nuuça^Kma aparência luxuosa de faStS," que uada deixa a desejar.— A» festas ao S. João êste ano, aqui, não passaram reahneute êm branco. Já  aqui o tínhamos dito e foi verdade: O sr. P.® Cândido Lima das Eiras quando quere meter-se a estas coisas dá-lhe uma saída brilhante, e, sem desprimor para todos os outros, é daqueles que não esmorece nem de­siste — luta e vence !Ninguém pode negar que se fêz mais do que uos anos anteriores!E viu-se bem o movimento intenso e a animação que por aí andava.. •Para o ano próximo mais e melhor, ainda, se poderá fazer, com tempo e boa vontade.Até na Rna Abílio Tõrres, que tan­to se presta, ou no Parque, poderão reaparecer as iluminações lindíssimas que dantes se faziam, etc , e tc .!Para esta época corrente, preciso seria que uma Comissão — de que fi­zesse parte o sr. P.® Cândido — to­masse a iniciativa e o encargo da tra­dicional batalha de flores . . • e verla- -mos, então, se isto voltava, ou não, ao brilho e ao fulgor doutros tempos!— Moisés Campelos — o exceleutc cautador de fados, orgulho e honra da

Câmara Municipal
Sessão de 23 de JunhoA Câmara Municipal em sessão de 23 deliberou :Aprovar o Regulamento para a cobrança do Imposto de Trabalho no Concelho de Guimarãis ; tomar conhecimento de um rádio do S e ­nhor Presidente da República, de agradecimento ao telegrama recebi­do da Câmara ; conceder o subsidio de 5o$oo para um número especial duma publicação a sair em 5 de Ju ­lho, comemorativo da posse do Sr. Presidente do Conselho de Minis­tros ; autorizar o pagamento de 
S.oootyoo à Direcção da Casa dos Pobres, por conta da verba inscrita no orçamento; solicitar a criação de um Posto de Ensino na freguesia de Polvoreira : conceder diversas M cenças e autorizar o pagamento de contas entregues na Secretaria.
0  amor ò Terra e à Çrei — eis o nosso lema.

nossa terra — deliciou-nos há dias com o seu cauto devéras maravilhoso !Parabéus e cumprimentos, com de­sejos de que breve nos encante de novo.— E’ no próximo domingo, 2 de Ju ­lho, que no Camjio.í a ^ ífErs , em Moreira de^-Çónegos, se realiza um encoptTó amigávei de futebol eutre o grupo representativo da fábrica do sr. Brito & Gomes, desta vila, e o grupo representativo da fábrica da Cuca, daquela povoação.Certos da correcção e lealdade de parte a parte, só desejamos e espera­mos que disto resulte uma melhor aproximação de amizade entre Vizela e Moreira, a-fim-de que possíveis riva­lidades existentes terminem de vez, pois que, com falta de bom entendi­mento, todos teem a sofrer.. .— O amigo Artur (Escondidinho) comnnica-nos que já há muito deu iní­cio, na sua casa de negócio, (onde era dautes a adega do Bem-te-entendo!). nos fundos do antigo Hotel Garrido, à Rua Abílio Tõrres, aos costumados 
caldos verdes da meia noite, que são especialidade da sua casa, bem como ao saboroso arroz de coelho excelente preparado por sua espôsa — exímia na arte culinária - . .— Já  há tempos que abriu ao públi­co, na Rna Abílio Tõrres, desta vila, no edifício do antigo Hotel Garrido, a Alfaiataria Ideal, do noso amigo sr. Manuel R . Fraga.— Na estação telégrafo-postal desta vila trabalha-se afauosamente na mon tagem de poderosos aparelhos para os telefones automáticos — i mport ant e melhoramento de que esta terra vai ser dotada; e com ligações subterrâ­neas, a que vai proceder-se. — C.
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Agência geral em GUIM ARÃIS:

Alberto Pimenta Machado.
Delegado para a A S S I S T Ê N C I A :

Henrique de Sousa Correia Gomes.» i R.

' ' W W '•• */Se- vj/** *a\? "O/® 4l l  O  N O T Í C I A S
vkv.Dicionári -s adoptados nesta Sec­ção : — Torrinha, Moreno (pop.), Li- gorne, Povo, Roqnete (sin. e ling.) e Sinónimos de Bandeira.Resultados do n.‘  1 1 -3 /  Série

D O  E D I P I S T ASecção Charadística dirigida por Xusbei
A

S o lu ç õ e s1) seção; 2) ovo; 3) patacâo; 4) perna-fina; 5) javali; doirada; 7) gim- brado ; 8) seca-b- fes; 9) descabeçada; 10] marcado; 11) enchente; 12) feve ras; 13) c a r i s m a ; 14) trapalho; 15) adornos.E x p l ic a ç ã o  d o s  e n ig m a s  : — 1) Se de princípio ; ao atractivo =  sedação, arraucar a primeira sílaba (se) e a se­gunda ídn), fica ção ; jantando =  se­
ção ; 2) entre os (o o), cinco (v), dá

Q u a d ro s  d s - à i é i i n ç ò oOlegna e JulietaRELATORIO DO N.° 11Caro confradeCá me tem de novo para dar segui­mento ao encargo para que v., tão em má hora, teve o mau gôsto de me es­colher.E m v e r s o : “ Olegna» é sem dúvida o autor do melhor trabalho.E m p r o s a  : Quanto a mim é o tra­balho de “Julieta» que refine mais condições de ser votado entre tantos com pouco senso e despidos das mais fracas regras charadísticas.Até para a semana que vem, se des­pede o ________ Alguém.

Q u ad ro  de H onra(Pontos a decifrar: 16)Alvarinto, Castela, Conde, Dado, Diadema. EMipo, Fidélio, Fosqui­nha, Frak & Fort, Frasilfra, Haní- bal, Lérias, Luz Ferreira, Pacatão, Rei Texai, Ricardo, Romeu, Sa- brigaita, Siulno e Tinobe Totalistas

.fíte á i- . ME ’ calmo o céu transparente Os ventos mudos, calados, Dormem quietos, socegados I Na mata virgem da serra.J Uma pomba mansa, contente,Rufiando as azas ruidosas | Voa em tôrno dos pombais...Foge, vai silenciosaPerde-se àlém, e inocente
Une-se depois nos casais. — 3-233) A ociosidade a alguus, já  lhes nasce no berço. — 3-2 '(Ao confrade “Alguém», agra­decendo o seu imerecido voto de louvor)34) Dinheiro / . . .  Haverá alguém que o não queira ? . .  ■ — 3 235) Mocidade : jornada qiie passa e não volta. 3 286) Quantas vezes uma pequena 

demora, é a causa de um graude desas­tre ! — 3-2
B ifo rm e s37) Quem freqiienta uma taberna, não perde facilmente o costume adqui­

rido e assim arruina o la r! — 338) Aquela mulher velha e feia trazia o marido enganado. — 239) Pensa com juízo. — 240) E ’ uma upeça roliça„ o esto- 
mago do homem ? — 2 (Ao Director)41) De tudo, o que lhe desejo, é que esta secção seja benquista de to­
dos. — 4

N o v íss im a s42) Puxa com fôrça a “peça do 
arado„, se não, ouvirás repreensão. - 2 - 243) Ralhos sem razões ? Discus­
são inútil! — 2-244) Impera sempre a tristeza num lar mal administrado. — 3-145) Um desejo de amor, produz um olhar sedutor. — 2-1

Q u ad ro  do M éritoAguus Matntns, Biscaro, Copofó- nico, Dropê, Erbelo, Morenita, Rei Viola, Rotie, X-8 e X-9, 14; Délia, Doralvas e P. de Itikin, 10;A. L . C ., 9.D I P L O M A T A SA “Morenita», decifrou.De "A Charada», ninguém “apitou».CAMPI0NAT0 CHARADlSTICO
* . »  3 Charadismo 4 .a Série

C h a ra d a  em  v e rs o(Ao colega infernal “ SataD»)31) Para curar males d’amor Qual o remédio a tomar ?No cotovêlo sinto uma dôr E  preciso de a curar.Esta dôr lança por terra — 3 Minhas doces ilusões;Se uos homens ela impera,Ateia o fôgo das paixões.Diz-me um douto entendido,Com pesar e com fé pura : — 1Meu amigo, és vencido ■..Male d’amor não tem cura!
S in c o p a d a s32) Surge a manhã lentamente,As núvens leves, nevadas,Das montanhas azuladas Descem ao seio da terra.

Almoço de confraternizaçãoNo próximo mês de Agôsto com­pleta esta secção um ano de existên­cia. E ’ nosso intento festejrar êsse 1.® aniversário de forma a ficar memo­rável, e, para que tal ideia seja um facto, vamos tentar reunir ua formosa e aprazível moutanha da Penha, todos os charadistas vimaranenses e o maior número possível de portuenses, bem como quaisquer outros que se quei­ram inscrever.Efectuar-se-á um lauto almôço de confraternização, contribuindo assim para que sejam maiores e mais firmes os laços de amizade que unem os EMipistas do “Notícias».Brevemeute será aberta a inscrição.Goppeio
Lérias: — Já  satisfiz o seu pedido de assinatura. Aguardo os prometi­dos trabalhos e agradeço a oferta da “Taça Filhos de Laio». Safidações.
Alguém: — Agradecido pela oferta dos prémios, que anunciarei em devi­do tempo. Mande trabalhos para o torneio. Cumprimentos para todos “os X».
Pantufa: — Satisfeito o seu pedido I de assinatura. Mande sempre. Cum- ! priraentos, extensivos a “Calmeirão» 

j e “ Veneno».| Olegna: —- Continuo aguardando asj suas notícias. Um abraço,i Lusbel.

Correspondência : — J .  G A R C I A  — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.
A  M A IS  D E L IC IO S A  L A R A N JA D A  D E  

PORTUGAL
2  Feita com a puríssima Agua de Luso.

laUSOR7XNel7X.

Restaurante Palmeira

0 melhor Restaurante do Pôrto é sem dúvida oRestaurantePALM EIRA
Travessa Passos Manoel, 16
T e l e f c x i e ,  5 8 2 4 .

O seu proprietário, participa aos seus £ x mos cjientes e amigos que abriu uma FILIAL em Lisboa, onde podem en­contrar um esmerado serviço, com o maior asseio e economia, mènus varia­dos e apetitosos e magníficos vinhos verdes. Essa Filial, encontra-se insta­lada na Rua do Crucifixo, n.° 69-73. O  proprietário do Restaurante P a l­m eira, agradece desde já a preferência.
04) Cândido p. de faria.
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